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RESUMO A c idade pe r tence a todos , e o acesso a se rv iços púb l icos e uma v ida

d igna são d i re i t os fundamenta is . No entanto , uma parce la da

popu lação parece se r inv is íve l e f requen temente tem seus d i re i t os

bás icos negados , o d i re i t o fundamenta l ao respe i to à v ida, o d i re i t o à

hab i tação e a rea l i zação de at iv idades d iá r ias essenc ia is . E ,

in fe l i zmente , essa negação de d i re i t os ocor re pe lo s imp les fa to de

essas pessoas hab i ta rem a rua . No contex to de R ibe i rão Pre to , SP , a

Sec re ta r ia Munic ipa l de Ass is tênc ia Soc ia l (SEMAS) reg is t rou 1.220

ind iv íduos em s i tuação de rua em 2022 . Es te dado é cruc ia l pa ra

entende r a magn i tude do p rob lema . No entanto , em 2023 , houve um

aumento a la rmante para 1.838 pessoas , um ac résc imo de 518

ind iv íduos em comparação ao ano an te r io r . Como um dos requ is i t os

de um Traba lho de Conc lusão de Curso em Arqu i te tu ra e Urban ismo,

es ta monograf ia v isa e labora r d i re t r i zes p ro je tua is para um

antep ro je to de um Hote l Soc ia l pa ra pessoas em si tuação de rua, na

c idade de Ribe i rão Pre to , SP. Tendo em v is ta a expansão da

popu lação em si tuação de rua em Ribe i rão Pre to , SP, ev idenc ia um

prob lema soc ia l s ign i f i ca t i vo . Face a es ta rea l i dade, to rna - se

imperat i vo buscar so luções inovadoras e efe t ivas para aco lhe r es te

grupo . Neste cenár io , a p ropos ta de um Hote l Soc ia l emerge como

uma a l te rnat i va v iáve l para p roporc ionar ab r igo , segurança e

d ign idade a essas pessoas . Para ta l , es ta pesqu isa exp lo ra tór ia e

qua l i t a t i va u t i l i zou aná l ises b ib l iog rá f icas e de con teúdo para co le ta r

dados, que fo ram s in te t i zados e ana l i sados para es tabe lece r as

d i re t r i zes do p ro je to . Por f im, o conce i to , o p rograma de

necess idades e o p lano gera l do p ro je to fo ram estabe lec idos e

jus t i f i cados , com os de ta lhes ap resen tados no f ina l des te t raba lho .
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ABSTRACT The  c i ty  be longs  to  eve ryone,  and  access  to  pub l ic  se rv ices  and  a  

d ign i f ied  l i fe  are  fundamenta l  r igh ts . However ,  a  po r t i on  o f  t he  

popu la t ion  seems  to  be  inv is ib le  and  i s  o f ten  den ied  the i r  bas ic  

r i gh ts ,  t he  fundamenta l  r igh t  t o  respec t  f o r  l i fe ,  t he  r i gh t  t o  hous ing,  

and  the  r igh t  t o  ca r ry  ou t  essent ia l  da i l y  ac t i v i t ies . And ,  

unfo r tuna te l y ,  th i s  den ia l  o f  r i gh ts  occu rs  s imp ly  because  these  

peop le  l i ve  on  the  s t ree ts . I n  the  con tex t  o f  R ibe i rão  P re to ,  SP , t he  

Mun ic ipa l  Depar tment  o f  Soc ia l  Ass is tance  (SEMAS)  reg is te red  1,220  

homeless  ind iv idua ls  i n  2022 . Th is  data  is  c ruc ia l  t o  unde rs tand ing  

the  magn i tude  o f  t he  p rob lem . However ,  i n  2023 , t he re  was  an  

a la rming  inc rease  to  1,838  peop le ,  an  inc rease  o f  518 ind iv idua ls  

compared  to  the  p rev ious  year . As  one  o f  t he  requ i rements  o f  a  F ina l  

Course  Work  i n  A rch i tec tu re  and  Urban ism,  th is  monograph  a ims  to  

deve lop  des ign  gu ide l i nes  fo r  a  p re l im inary  p ro jec t  o f  a  Soc ia l  Ho te l  

f o r  homeless  peop le ,  i n  t he  c i t y  o f  R ibe i rão  P re to ,  SP. Given  the  

growth  o f  t he  homeless  popu la t ion  in  R ibe i rão  P re to ,  SP , th is  i s  a  

s ign i f i cant  soc ia l  p rob lem . G iven  th is  rea l i t y ,  i t  i s  imperat i ve  to  seek  

innovat i ve  and  e f fec t ive  so lu t i ons  to  accommodate  th i s  g roup . I n  t h is  

scenar io ,  t he  p roposa l  o f  a  Soc ia l  Hote l  emerges  as  a  v iab le  

a l te rna t i ve  to  p rov ide  she l te r ,  secu r i t y  and  d ign i t y  t o  t hese  peop le . To  

th is  end ,  t h is  exp lo ra to ry  and  qua l i t a t i ve  research  used  b ib l i og raph ic  

and  content  ana lyses  to  co l lec t  data ,  wh ich  were  synthes ized  and  

ana lyzed  to  es tab l i sh  the  p ro jec t  gu ide l i nes . F ina l l y ,  t he  concep t ,  t he  

needs  p rogram  and  the  genera l  p lan  o f  t he  p ro jec t  were  es tab l i shed  

and  j us t i f i ed ,  w i th  the  de ta i l s  p resen ted  a t  t he  end  o f  t h i s  work .
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A cidade é de todos . Faz parte dos direitos de
todo cidadão o acesso aos diversos serviços
públicos e o respeito à vida, que deve ser digna
(BRASIL, 1988). Contudo, uma parcela da
população parece ser invisível . A essas pessoas se
nega, muitas vezes, o respeito à vida, o direito à
moradia e ao desenvolvimento natural de
atividades cotidianas e, tudo isso, porque
habitam a rua (Ferreira ; Raiol, 2024 ; Gonelli ;
Chagas, 2009 ).

A População em Situação de Rua (PSR) é um
coletivo heterogêneo, que não tem dignidade em
viver (Gonelli ; Chagas, 2009 ), muitas vezes
considerados sujos, improdutivos, drogados e
perigosos (Faria ; Siqueira -Batista, 2020 ). Sofrem
violência sem que possam se defender e, na
maioria dos casos, os agressores não são
identificados e muito menos, responsabilizados
(Reis, Acayaba ; 2008 ). Em grande parte, tais
crimes ocorrem a noite (Faria ; Siqueira -Batista,
2020 ). Do ponto de vista da saúde, tal população
sofre com o frio, falta de acesso à higiene e
alimentação e sono adequados, fatores que
contribuem para a sua baixa imunidade . Este fato
foi notoriamente perigoso no momento histórico
recente, em que se viveu a pandemia causada
pela COVID 19(BRASIL, 2012).

Em Ribeirão Preto, há abrigos denominados casas
de passagem, que operam sob regras rigorosas
visando regular a permanência de PSRs, muitas
vezes sem levar em conta suas características
individuais e necessidades específicas . Deste
contexto, surge a motivação desta pesquisa, um
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), parte do
que requisita para a obtenção do grau de
bacharel em arquitetura e urbanismo, que tem o
foco na proposta de um hotel social para PSR, em
Ribeirão Preto, SP.

Além desta apresentação, esta introdução expõe o
tema, as razões que justificam a sua escolha, o objeto
de estudo, os objetivos do trabalho e os aspectos
metodológicos . Ao final da introdução, a estrutura do
trabalho como um todo é descrita . Ao analisar a vida
nas cidades é fácil perceber que o grupo social
composto pelas Pessoas em Situação de Rua (PSR)
não possui apoio ou estrutura adequada para a
manutenção das atividades básicas para sua
sobrevivência (Ferreira ; Raiol, 2024 ; Gonelli ; Chagas,
2009 ;Faria ;Siqueira -Batista, 2020 ;Sposati, 2009 ).

De quantas pessoas se está falando? Esta é uma
pergunta difícil de responder . No Brasil, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), realiza o
levantamento e contagem de dados de sua
população, por meio do CENSO, com base no
domicílio das pessoas . Levantar os dados sobre as
PSR e definir esse grupo se torna difícil porque,
justamente o fato que unifica esse grupo
heterogêneo, é não ter casa (Brasil, 2009 ).

Segundo o Ministério dos Direitos Humanos e da
Cidadania (Brasil, 2023), para que essa população
seja reconhecida e atendida, o Governo Brasileiro
dispõe de 5 diferentes bancos de dados . Alguns
provêm do setor de Assistência Social, como o
Cadastro Único e Registro Mensal de
Atendimentos (RMA) . Outros da área da saúde,
como o Sistema de Informação de Agravos de
Notificação (SINAN), o Cadastro Nacional de
Estabelecimentos de Saúde (CNES) e o Sistema
de Informação em Saúde para a Atenção Básica
(SISAB).

Embora não se tenha números exatos, muitos
esforços têm sido feitos para se estimar a população
de rua e as pesquisas brasileiras não deixam dúvidas
de que os números têm se ampliado de modo
significativo no país (Brasil, 2023).

INTRODUÇÃO

Figura 1: Pessoas em 
Situação de Rua e seus 
sonhos profissionais, não 
realizados.
Fonte: Fernandes, Porfírio, 
2015. Arranjo gráfico: 
Autora, 2024.
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Desde 2007 , anualmente as secretarias e conselhos
de assistência social dos estados e dos municípios
fornecem dados para coletar informações sobre
suas ações sociais . O instrumento é denominado
Censo do Sistema Único de Assistência Social Ṿ
Censo SUAS, regulamentado em 2010 (Brasil, 2010).
Subsidiar a construção e manutenção de
indicadores de monitoramento e avaliação do
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é o
objetivo deste levantamento (Brasil, 2023).

A primeira contagem brasileira sobre a PSR se deu
nos anos de 2005 e 2006 , e foi publicada em 2008 .
Foi um esforço conjunto entre as Nações Unidas
para a Educação, a Ciências e a cultura (UNESCO) e
o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate
à Fome (MDS) . Na ocasião, foram pesquisadas
cidades com população acima de 300 .000
habitantes, alcançando 48 municípios e 23 capitais,
e a PSR foi estimada em 31.922 pessoas . Este
resultado demonstrou que a média Nacional era
de 0,061 adultos na rua para cada habitante
urbano (Brasil 2008 a; Brasil, 2008 b).

Tal pesquisa trouxe importantes dados para a
formação de políticas públicas para esta população, e
seguiu, até 2015, sendo o mais importante
levantamento realizado no Brasil . (Brasil, 2015).

Em 2015 foi realizada nova pesquisa, onde o
número de municípios pesquisados subiu para
1.924 e estimativa do número de PSRs subiu
para 101.854 (Brasil, 2015). O estudo demonstrou
que quanto maior a população residente de
uma cidade, maior é o número de PSR que nela
habita . Em maioria, os municípios não possuem
estimativa da PSR, mas os que possuem
apresentam maior população residente,
perfazendo um percentual populacional de
pouco mais de 50% do total nacional . Ou seja: é
nas cidades maiores que se encontra a maior
concentração da população de rua no país
(Brasil, 2015).

A mais recente pesquisa brasileira sobre o tema
foi realizada em 2022 e publicada em 2023, onde
se estimou que 236.400 pessoas viviam na rua no
país, em comparação à população nacional
residente, a proporção é de 1 pessoa habitando a
rua para cada 1.000 pessoas residentes no
território nacional (Brasil, 2023).

Em Ribeirão Preto, SP, local onde se desenvolve este
trabalho, a Secretaria Municipal de Assistência Social
de Ribeirão Preto (SEMAS), relatou que no ano 2022
havia 1.220 pessoas em situação de rua habitando a
cidade . Esse número representa um ponto de
partida fundamental para compreender a extensão
do problema . Contudo, no ano de 2023, esse
indicador apresentou um aumento preocupante,
com o número de pessoas em situação de rua
subindo para 1.838 , representando um aumento de
518indivíduos em relação ao ano anterior .

Há diversas formas de habitar a rua, conforme
sugerido por Maria Antonieta Vieira (1992),
"aqueles que ficam, os que estão e os que são da
rua" (VIEIRA; Maria, 1992).

Há uma complexidade e falta de consenso em
torno do conceito de "população em situação de
rua", é necessário abordar essa questão com
cautela, pois não há um entendimento único ou
universalmente aceito de que essa expressão
realmente significa ou de quem compõe esse
grupo populacional que é objeto desse trabalho
de conclusão de curso (Cunha ; Rodrigues, 2009 ).

De acordo com Ministério do Desenvolvimento
Social (MDS) a definição da população em
situação de rua consiste em um grupo
heterogêneo, que tem em comum a extrema
pobreza, vínculos familiares fragilizados ou
rompidos, a vivência de um processo de
desfiliação social decorrente da ausência de
trabalho assalariado e que assume a rua como
espaço de moradia e sustento (Brasil, 2009 ).

Figura 2: Gradiente da localização do projeto
Fonte: IBGE, 2021. Adaptação gráfica: Autora, 2024.
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Com o crescimento da população em situação de
rua em Ribeirão Preto, SP, torna -se visível um
problema social de grande magnitude . Diante
dessa realidade, surge a necessidade de soluções
inovadoras e eficazes para acolher essa população .
Nesse contexto, a construção de um hotel social
surge como uma alternativa promissora para
oferecer abrigo, segurança e dignidade às pessoas
em situação de rua .

Com base nessa problemática, a contribuição
deste trabalho é direcionada a mitigar esse
contexto no Estado de São Paulo . Seu objetivo
geral é a elaboração de diretrizes projetuais que
balizem a criação de um anteprojeto
arquitetônico de um hotel social em Ribeirão
Preto, São Paulo . Para alcançar o objetivo geral,
o estudo se debruça sobre os seguintes
objetivos específicos :

Delinear o perfil da população em situação de
rua através de um estudo de dados .

Compreender as necessidades da população em
situação de rua em Ribeirão Preto .

Analisar dados estatísticos sobre a população em
situação de rua no Brasil e em Ribeirão Preto,
idade, gênero e tempo de vivência nas ruas .

Mapear os serviços de apoio à população em
situação de rua existentes em Ribeirão Preto .

4

1

2

3

Figura 3: Imagem ilustrativa do problema das pessoas em situação de rua
Fonte: Luna, 2017. Adaptação gráfica: Autora, 2024.
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Para fundamentar este trabalho e,
principalmente a proposta que dele se espera,
buscou -se organizar o lastro teórico em quatro
dimensões . A dimensão humana, onde se
caracteriza o grupo populacional que é o foco
deste trabalho, assim como se aborda os marcos
temporais da luta dos direitos das pessoas em
situação de rua no Brasil . A dimensão da
interface entre as pessoas em situação de rua e a
cidade, o que se pode aprender, para que se
transporte ao futuro projeto, por meio do
entendimento de como essas pessoas se
apropriam, como habitam o ambiente citadino . A
dimensão do acolhimento e do apoio à PSR, e,
por fim, a dimensão urbana, onde se apresenta
dois conceitos contrastantes : a arquitetura hostil
e a amabilidade urbana .

1.1 A DIMENSÃO HUMANA

A dimensão humana da população em situação
de rua é um tema complexo que abrange uma
variedade de questões sociais, econômicas e
políticas (Faria ; Siqueira -Batista, 2020 ). Esta
população pode ser identificada por sua
diversidade, com indivíduos de todas as idades,
gêneros e origens étnicas enfrentando muitos
desafios, desde a falta de moradia até a exclusão
social e a marginalização (Brasil, 2009 ). Um
importante processo para o entendimento das
circunstâncias e experiências desses indivíduos é
a caracterização dessa população, na busca da
compreensão dos fatores que contribuíram para
a sua situação de rua . Uma parte crucial para o
entendimento deste tema, é o histórico da luta
pelos direitos dessas pessoas, que tem se
concentrado em questões como o acesso à
moradia, à assistência social, à saúde e à
educação, bem como à proteção contra a
discriminação e a violência .

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

1.1.1 Caracterização da população em situação de rua

Para conhecer as características do público -alvo deste
trabalho, buscou -se publicações diversas para primeiro,
encontrar definições e abordagens de autores variados,
visando entender o fenômeno em si.Em seguida, foram
levantadas informações a respeito da população em si,
como questões quantitativas a respeito de faixa etária,
gênero, motivação para estar na rua, se essas pessoas
habitam a rua sozinhas, em duplas ou em família, se têm
um animal adotado ou não, se têm ou algum trabalho,
se têm um carrinho de coleta de lixo reciclável ou
bicicleta ou qualquer outro veículo não motorizado,
entre outras .O propósito deste levantamento foi focado
em trazer contribuições para a futura proposta projetual .

Cabe resgatar, aqui, um conceito já apresentado na
introdução deste trabalho, a partir de Maria Antonieta
Vieira (1992),que indica haver diversas formas de habitar
a rua, ẌǍɵʔǸȺǸɾque ficam, os que estão e os que são da
ɶʔǍẍṞconforme destaca a Figura 4,disposta abaixo .

Segundo esta autora, existem Ẍaqueles que ficam ẍṞque
podem ser entendidos como indivíduos que utilizam a
rua temporariamente, seja para trabalho, lazer ou
outras atividades, mas que têm um lar para retornar .
ẌOs que estãoẍna rua podem ser aqueles que se
encontram em situação de rua por circunstâncias
diversas, como dificuldades econômicas ou sociais, mas
que ainda mantêm a esperança ou a busca por uma
moradia . Por fim, Ẍos que são da ruaẍsão aqueles que
vivem permanentemente nas ruas, tendo a rua como
seu espaço de moradia e sobrevivência, muitas vezes
sem perspectiva de mudança devido a vários fatores
estruturais e pessoais .

Figura 4: maneiras de habitar a rua, segundo Vieira (1992)

Fonte: Vieira, 1992. Síntese gráfica: Autora, 2024.

Pessoas que 
ficam na rua

Pessoas que 
estão na rua

Pessoas que são na rua
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Os autores Faria e Siqueira -Batista (2020 ) trazem
uma importante discussão entre outros dois
autores, expoentes nesta área : Giorgio Agamben e
Jacques Derrida . Embora estes últimos partam de
perspectivas filosóficas distintas, oferecem
reflexões profundas sobre a condição das pessoas
em situação de rua . Agamben, com seu conceito
de homo sacer, sugere que essas pessoas vivem
em um estado de exceção, onde são incluídas na
sociedade pela exclusão, ou seja, estão presentes,
mas não recebem os mesmos direitos e proteções
que os demais cidadãos . Para este autor, eles são
seres que existem na margem da lei, onde sua
vida é reduzida a uma forma de vida nua,
desprovida de valor político (Agamben, 2002 ).

Derrida, por outro lado, enfatiza a ética da
hospitalidade incondicional, argumentando que a
sociedade deve acolher o outro sem pré -
condições ou expectativas . No contexto das
pessoas em situação de rua, isso se traduziria em
uma abordagem que não apenas reconhece a
humanidade desses indivíduos, mas também se
esforça para incluí -los de maneira significativa na
comunidade, oferecendo -lhes o que precisam
sem exigir nada em troca (Derrida, 2003 ).

Enquanto Agamben foca na estrutura política e
legal que cria e mantém a exclusão, Derrida olha
para a responsabilidade moral e pessoal de cada
indivíduo na sociedade . Ambos, no entanto,
concordam que as pessoas em situação de rua
são frequentemente invisíveis para as estruturas
sociais e que é necessário um novo paradigma
ético e político para mudar essa realidade
(Agamben, 2002 ; Derrida, 2003 ).

Estas similaridades e diferenças são apresentadas
na Figura 5, disposta ao lado .

Figura 5: maneiras de habitar a rua, segundo Vieira (1992)

Fonte: Faria; Siqueira -Batista, 2020. Síntese gráfica: Autora, 2024.

Conceito: Homo sacer

As PSR vivem estado de exceção: são 
incluídas pela exclusão.

Estão presentes, mas não desfrutam dos 
direitos e proteções que os demais cidadãos. 

São seres que existem à margem da lei, a sua 
vida se reduz a uma vida nua, sem valor 

político.

Foco: estrutura política e legal sobre o tema.

Agamben

Conceito: hospitalidade incondicional

A sociedade deve acolher o outro sem pré -
condições ou expectativas.

Abordagem que reconhece a humanidade 
das pessoas em situação de rua e as inclui na 

comunidade

Não exige nada em troca.

Foco: responsabilidade moral individual. 

Derrida

Comum sobre o tema pessoas em situação de
rua, observa -se que um ponto central, é a pobreza
(Brasil, 2023). Assim, apresenta -se a seguir, a visão
de Kunz, Heckert e Carvalho (2014) e de Flores, et
al ., (2015), que oferecem visões valiosas sobre a
relação entre pobreza e situação de rua .

Ambos os conjuntos de autores concordam que a
população em situação de rua é afetada por
fatores estruturais políticos, sociais e econômicos
que resultam em exclusão social, desemprego e
baixa escolarização .
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Kunz, Heckert e Carvalho, (2014) abordam a pobreza
em relação às pessoas em situação de rua como uma
experiência multidimensional que envolve não apenas
a falta de recursos financeiros, mas também privações
em várias áreas da vida . Eles destacam que as pessoas
em situação de rua vivenciam diversas formas de
privação, violência, preconceito e estigma . Enfatizam a
necessidade de entender essas experiências além de
estereótipos e generalizações . importância de
considerar trabalho/renda, educação, habitação,
saúde, dimensão subjetiva e direitos humanos .

Por outro lado, Flores et al ., (2015) ressaltam a
importância de compreender como as pessoas
vivenciam a pobreza e a situação de rua, sugerindo
que essas experiências são marcadas por privações e
estigmas que devem ser abordados em discussões
sobre políticas públicas .

Ambos os grupos de autores enfatizam a
complexidade da pobreza e da situação de rua,
reconhecendo a necessidade de uma abordagem
holística que considere as várias dimensões da vida
das pessoas afetadas por essas condições .

Um processo crucial para entender a dimensão e as
características dessa população é a coleta de dados,
estas informações são fundamentais para o
desenvolvimento de políticas públicas eficazes e ações
de apoio que visem não apenas a assistência imediata,
mas também a reintegração social desses indivíduos .

A mais recente pesquisa brasileira sobre o tema foi
realizada em 2022 e publicada em 2023, onde se
estimou que 236.400 pessoas viviam na rua no país,
em comparação à população nacional residente, a
proporção é de 1 pessoa habitando a rua para cada
1.000 pessoas residentes no território nacional (Brasil,
2023).Em Ribeirão Preto, SP, local onde se desenvolve
este trabalho, a Secretaria Municipal de Assistência
Social de Ribeirão Preto (SEMAS), relatou que no ano
2022 havia 1.220 pessoas em situação de rua
habitando a cidade .

Esse número representa um ponto de partida
fundamental para compreender a extensão do
problema . Contudo, no ano de 2023, esse indicador
apresentou um aumento preocupante, com o
número de pessoas em situação de rua subindo
para 1.838 , representando um aumento de 518
indivíduos em relação ao ano anterior .

Um estudo feito pelo Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP) indicou que a
população de rua é predominantemente
masculina (82%). A maioria dessas pessoas
depende do trabalho informal (52%), incluindo a
coleta de materiais recicláveis (27,5%) e o trabalho
como guardadores de carros (14,1%). Os fatores
mais comuns que levam à vida nas ruas são o
alcoolismo e/ou dependência química (35,5%),
desemprego (29,8%) e desavenças familiares
(29,1%) (CNMP, 2015). Mesmo com o receio da
violência, muitos escolhem permanecer ao relento,
mas 63% dos que preferem abrigos apontam a
violência como a razão principal para essa escolha .
A falta de conforto nos abrigos é outro fator,
mencionado por 45,2%. Entre os que optam por
dormir ao ar livre, 44 ,3% mencionam a preservação
da autonomia como razão principal, seguida pela
incompatibilidade com os horários dos abrigos
(27,1%) e pelas restrições ao consumo de
substâncias (21,4%) (CNMP, 2015).

É notável que 15% dos moradores de rua possuem
alguma deficiência . Dentre estes, a deficiência
física é a mais comum (47%), seguida por
transtornos mentais (18%) e deficiências visuais
(16%) (CNMP, 2015). Esta população, que vive em
condições precárias e desumanas nas ruas (Brasil,
2009 ), também enfrenta maus -tratos e violência .
De 2015 a 2022, 2% do total de casos de violência
registrados no Sistema de Informação de Agravos
de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde
foram motivados pela condição de vulnerabilidade
social das vítimas (48 .608 casos), o que equivale a
uma média de 17casos por dia (Brasil, 2009 ).
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1.1.2 Histórico da luta pelos direitos das
Pessoas em Situação De Rua

A partir da época moderna, a rua passou a ser
objeto de governança, com políticas médico -
sanitaristas e higiênicas buscando controlar e
disciplinar os espaços urbanos . O urbanismo, o
higienismo e a atuação policial foram estratégias
utilizadas para moldar comportamentos e definir
populações governáveis . A rua deixou de ser
apenas um espaço físico e se tornou um campo
de intervenção social . Nesse contexto, a
experiência de vida nas ruas passou a ser vista
como um problema social e urbano, suscitando
olhares de suspeita e anormalidade (De Lucca,
2007 ).

A questão das pessoas em situação de rua é um
tema complexo que tem despertado crescente
preocupação pública e institucional no Brasil .
Desde a década de 1980, essa população,
anteriormente conhecida como ẌɃɐɶǍǱɐɶǸɾde
ɶʔǍẍṞpassou a ser denominada como ẌɳǸɾɾɐǍɾem
situação de ɶʔǍẍno contexto das políticas
públicas . Essa transformação reflete uma
preocupação crescente por parte da sociedade e
dos gestores institucionais em compreender e
lidar com essa população vulnerável .

Essa população, frequentemente invisível,
enfrenta violações profundas e sistêmicas de seus
direitos inalienáveis, essa realidade enfatiza a
necessidade crucial de reconhecer e tratar tal
condição não apenas como um problema social
ou econômico, mas como uma questão
humanitária e intrínseca de direitos humanos .

Os direitos humanos são considerados
fundamentais e inerentes a todos os indivíduos,
independentemente de suas características
individuais, como raça, cor, sexo, religião, grupo
social ou status econômico (Flores, 2007 ).

Esses direitos estão consagrados na Constituição
Federal e têm por objetivo assegurar a proteção
da liberdade e da dignidade humana, bem como
garantir acesso a diversos direitos sociais, como
moradia adequada, alimentação, saúde, trabalho,
educação, lazer, segurança, previdência social,
proteção à maternidade e à infância, e assistência
aos desamparados (CF, 1988, art . 7º).

1.2 A DIMENSÃO DA INTERFACE ENTRE AS PSR E A 
CIDADE

A dimensão da interface entre as pessoas em
situação de rua (PSR) e a cidade é um tema
crucial para compreender os desafios enfrentados
por essa população vulnerável . A relação entre a
PSR e o ambiente urbano é multifacetada,
abrangendo questões como acesso a serviços
básicos, estigmatização, exclusão social e
violações de direitos humanos . Neste contexto,
exploraremos como a cidade se relaciona com a
vida cotidiana das pessoas em situação de rua,
bem como as estratégias necessárias para
promover sua inclusão e dignidade .

1.2.1 Habitar a rua 

A habitação tem um papel fundamental na vida
das pessoas ela influencia diretamente na saúde
física, mental e na qualidade de vida . O conceito
de habitação vai além da simples estrutura física
envolve o acesso a serviços básicos como água
potável, esgoto, energia elétrica, coleta de lixo e
segurança . O conceito de habitação adequada é
relativo e está em constante evolução, sendo
influenciado por fatores sociais, econômicos,
tecnológicos e culturais . (Havel, 1968).
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Como poderíamos comparar as características de
uma casa simples e um apartamento na zona sul?
O relatório da World Health Organization Who
(WHO) de 2010 inclui quatro aspectos na definição
de habitação : casa, ou seja, a estrutura física ; lar a
estrutura econômica, social e cultural estabelecida
pela família, (grupo doméstico residente) ; bairro
que são ruas, lojas, igrejas, escolas, área verde e de
recreação, transporte etc ., que circundam a casa e
Comunidade inclui os que moram, trabalham ou
prestam serviços no bairro (WHO 2010).

Em um estudo feito por Ana Lúcia Vieira dos
Santos e Cristiane Rose Duarte foram analisadas
as escolhas efetuadas por "população de rua" a
partir das condições e dos meios de que dispõe e
de seu relacionamento com o espaço público
urbano .

A análise revelou padrões de ocupação espacial,
demarcação territorial e relações entre a
população e os elementos do entorno imediato .
O estudo investigou como pessoas em situação
de rua utilizam elementos da paisagem urbana
para demarcar seus territórios . Analisou -se a
divisão do espaço em áreas específicas, como
"quartos", "cozinhas" e "salas", demarcadas por
barreiras físicas caixas de papelão, móveis, pelo
uso do mobiliário urbano ou pela própria
organização espacial varredura do piso (Santos e
Duarte, 2002 ). Foi apresentada uma classificação
de pessoas em situação de rua em quatro
grupos, baseada em como elas se adaptam ao
espaço urbano .

Primeiramente, há a Casa montada, que se refere
a pessoas que constroem um abrigo fixo,
geralmente com materiais improvisados, como
papelão, plástico ou madeira . Esse tipo de "casa"
oferece mais proteção contra as intempéries e a
violência, mas pode dificultar a mobilidade da
pessoa (Santos e Duarte, 2002 ).

Em segundo lugar, a Casa móvel inclui pessoas
que carregam seus pertences consigo,
geralmente em carrinhos de mão ou mochilas .
Essa estratégia oferece mais flexibilidade e
mobilidade, mas pode ser cansativa e dificultar o
acesso a serviços básicos (Santos e Duarte, 2002 ).

Terceiro, a Casa sugerida por limites externos
envolve pessoas que delimitam seu espaço
usando elementos do ambiente urbano, como
bancos, marquises ou árvores . Essa forma de
apropriação do espaço oferece um senso de
pertencimento e proteção, mas pode ser
vulnerável à interferência externa (Santos e
Duarte, 2002 ).

Por último, o quarto grupo, o Último invólucro,
refere -se a pessoas que dormem em locais
públicos sem qualquer proteção, como calçadas,
viadutos ou túneis . Essa situação é a mais precária
e expõe as pessoas a riscos de violência, doenças e
intempéries . As categorias não representam
necessariamente etapas cronológicas ; uma
pessoa pode alternar entre diferentes categorias
ao longo do tempo . (Santos e Duarte, 2002 ).

1.3 A DIMENSÃO DO ACOLHIMENTO E DO APOIO 
À PSR

Existem diversas abordagens para o acolhimento
e o apoio às PSR. Para a elaboração da proposta
deste trabalho, primeiro se fez necessário
conhecer o que já existe nesse sentido Ṿtanto em
termos de conceitos, quanto em termos de
aplicação prática . Esta seção trata primeiramente
do tipo de serviço de acolhimento e apoio às
pessoas em situação de rua disponibilizados pelo
Governo Brasileiro, tais como Centro POP ; Casa de
Passagem ; CRAS e CREAS. Na sequência, se
apresenta, também, outras tipologias de
acolhimento e apoio para este público, a saber :
Housing First e Hotel Social .
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A primeira abordagem para acolhimento e apoio
a uma pessoa em situação de rua é feita no
Centro de Referência Especializado para
População em Situação de Rua (Centro POP) . O
Centro Pop promove ambiente acolhedor onde a
solidariedade e a afetividade são seus pilares . Suas
atividades são realizadas em dias úteis em uma
jornada de oito horas diárias, os atendimentos são
voltados para jovens, adultos, idosos e famílias que
fazem das ruas seu espaço de moradia e/ou
sobrevivência . Crianças e adolescentes em
situação de rua serão atendidos apenas se
acompanhados por um familiar ou responsável .
(Brasil, 2015). Os Centros POP podem ser, desde
2006 , cofinanciados pelo Governo Federal, uma
vez que o município que precise desta divisão de
investimentos tenha mais de 300 .000 habitantes
(Brasil, 2011).

1.3.1 Centro POP

Uma Casa de Passagem opera, sob um conceito
de transitoriedade, para abrigar, de modo
imediato, pessoas em situações emergenciais . Seu
abrigamento é limitado ao período de 90 dias . As
casas de passagem visam oferecer atendimento
ininterrupto, 24 horas por dia, acessível tanto de
maneira espontânea pelo próprio indivíduo
quanto por encaminhamento de diferentes
setores . Conforme o Sistema Único da Assistência
Social (SUAS), são locais para a reconstrução e
reestruturação da vida dos usuários, marca o
começo da transformação promovendo o
fortalecimento de laços sociais, familiares e
comunitários . Fomenta, ainda, a integração e
participação social, visando o desenvolvimento da
autonomia do usuário (SUAS, 2019).

1.3.2 Casa de passagem

Casa da Família é uma maneira pela qual
também é conhecido o Centro de Referência da
Assistência Social (CRAS), que trabalha com o foco
na prevenção, para evitar que situações de risco
ocorram . CRAS é uma unidade de proteção social
básica do SUAS. São serviços socioassistenciais de
proteção básica, que são preventivos, protetivos e
proativos, onde a meta principal é promover o
desenvolvimento das capacidades, o
protagonismo e a autonomia dos indivíduos .

1.3.3 CRAS

Criado pela Política Nacional de Assistência Social
(PNAS), o Centro de Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS), oferece resposta no
caso de violação de direitos humanos e sociais . O
objetivo é restaurar laços sociais e familiares que
foram interrompidos, além de auxiliar na
elaboração e renovação de iniciativas pessoais e
coletivas . Os serviços disponibilizados incluem
informação, orientação, suporte e promoção da
inclusão social, com o objetivo de assegurar e
proteger os direitos dos indivíduos ..

1.3.4 CREAS

A quinta abordagem que se apresenta é o
modelo Housing First, foi criado pelo psicólogo
canadense Sam Tsemberis . É um modelo de
atendimento para desabrigados crônicos ou em
situação crônica de rua, partindo do pressuposto
de que o elemento essencial no processo de
saída das ruas é o acesso à moradia (Padgett,
2016).

1.3.5 Housing First
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Aplicado pela primeira vez na cidade de Nova
Iorque em 1992 através do Pathways Housing First
Institute, foi desenvolvido e pensado como um
serviço de apoio a pessoas com necessidades
complexas, como experiência de desabrigo e/ou
transtorno mental grave e dependência química .

O objetivo era oferecer -lhes alojamento de maneira
imediata, ou seja, sem condicionar o acesso à
moradia à demonstração de que estejam em
condições de viver de forma independente ou com
baixo nível de apoio (Padgett, 2016 NPISA, 2021).

No modelo Housing First, a moradia é o ponto de
partida, e não a última etapa do processo de
superação da situação de rua . Esta é uma lógica
inversa àquela adotada no modelo convencional
(Padgett ; Henwood ; Tsemberis, 2016, p . 30). Para o
acesso à moradia, é necessário um acolhimento
inicial provisório em abrigos e repúblicas, assim
como a submissão a tratamento médico e a
mudança comportamental em caso de vício .
Portanto, o acolhimento permanente e individual
só ocorre ao final do processo de reabilitação,
após cumpridos esses pré -requisitos (Brasil, 2019).

Por último o Hotel Social, que se trata de iniciativa
que visa atender pessoas em situação de rua, foi
implementado pela primeira vez na cidade de São
Paulo, como parte do Programa São Paulo Protege
População Adulta . O precursor foi o Hotel Social São
Francisco, que foi inaugurado em 2007 , lá os usuários
podiam ficar no por até seis meses, tempo necessário
para que a pessoa se organize financeiramente .

1.3.6 Hotel social

Além disso, a cidade de São Paulo introduziu
uma nova modalidade de acolhimento para
pessoas em situação de rua, chamada
Hospedagem Social, em 2023 .

Esta nova modalidade é direcionada às pessoas
que, mesmo em situação de rua, já estejam
inseridas no mercado de trabalho ou que
estejam em busca de um emprego . Essas
iniciativas representam esforços significativos
para ajudar as pessoas em situação de rua a
alcançar a estabilidade e a independência .

A cidade de Curitiba também implementou o
conceito de Hotel Social . Eles têm vários hotéis
sociais espalhados pela cidade, como o Hotel
Social Paraty, Hotel Social Visconde Nova
Morada Vida Nova e Hotel Social Conselheiro 1.
As acomodações possuem a natureza de
residência provisória, com dormitórios
compartilhados . É feita a distribuição de um kit
de higiene pessoal, além de roupas de cama e
toalhas, e cada indivíduo tem à disposição um
armário individual para guardar seus pertences
pessoais .

Durante o período de estadia, que vai das 18h às
9h, são oferecidas duas refeições, sendo elas o
jantar e o café da manhã .

Cada cidade adapta o conceito de Hotel Social
de acordo com suas necessidades e recursos
disponíveis, o objetivo comum é fornecer um
ambiente seguro e estável para pessoas em
situação de rua, ajudando -as a alcançar a
independência e a estabilidade .

29



REFERÊNCIAS PROJETUAIS
HOTEL SOCIAL para Pessoas em Situação de Rua

TCC 1 | Arquitetura e Urbanismo 

2



HOTEL SOCIAL para Pessoas em Situação de Rua
TCC 1 | Arquitetura e Urbanismo 

2.1 APRESENTAÇÃO DAS REFERÊNCIAS  PROJETUAIS2

Localização: Cuernavaca, México.

Endereço: Rubén Darío 201

Arquitetos: Taller de Arquitectura Mauricio Rocha + 
Gabriela Carrillo.

Área: 1.763m²

Ano da Construção: 2018

Localização: Umuarama, Brasil.

Endereço: Av. Rio Grande do Sul 1939

Arquitetos: Pedro Akaio Hasse.

Área: 2.275m²

Ano da Construção: 2012

Localização: San Luis Obispo, CA.

Endereço: 40 Prado Road, San Luis Obispo, CA.

Arquitetos: Estúdio Urbano Gwynne Pugh.

Área construída: 2.415 m²

Ano da Construção: 2018

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 
LOS CHOCOLATES CENTRO SÃO PIO CAPSLO HOMELESS SERVICES CENTER

Critério para escolha:

O Centro de Desenvolvimento Comunitário Los
Chocolates foi selecionado como referência para o
projeto devido à sua volumetria ortogonal e à
topografia do terreno em que está inserido .

Critério para escolha:

O Centro São Pio foi escolhido como referência devido à sua
eficiente setorização e distribuição de áreas, que incluem
um refeitório e dormitórios .

Critério para escolha:

O CAPSLO Homeless Services Center foi escolhido
como referência para o projeto devido à sua
especialização no atendimento a pessoas em
situação de rua . Este centro se destaca por sua
setorização cuidadosa, que inclui dormitórios
separados para homens e mulheres, bem como
quartos familiares .

Fonte :Archdaily, 2024
Figura 6:Fachada do CDC Los Chocolates

Fonte :Archdaily, 2024
Figura 7:Área interna do refeitório

Fonte :Archdaily, 2024
Figura 8:Fachada do Capslo Homeless Services Center
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O Centro de Desenvolvimento Comunitário Los
Chocolates é um projeto de reativação urbana em
Carolina, um dos bairros mais antigos da cidade de
Cuernavaca e foi estabelecido com o objetivo de
integrar a população local, que estava envolvida em
uma variedade de atividades culturais .

Ao fornecer um espaço que promove a
aprendizagem, o esporte e a cultura, o Centro de
Desenvolvimento Comunitário Los Chocolates
desempenha um papel crucial na promoção da
coesão social e no fortalecimento da identidade
comunitária .

Figura 10: Fachada do Centro de Desenvolvimento Comunitário Los Chocolates Fonte: Archdaily, 2011. 

Fonte: Wikipedia, 2024. 

Localização: Cuernavaca, México.

Endereço: Rubén Darío 201

Arquitetos: Taller de Arquitectura Mauricio 
Rocha + Gabriela Carrillo.

Área: 1.763m²

Ano da Construção: 2018

Figura 9: Localização Estados Unidos

2.1.1
CENTRO DE DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO LOS CHOCOLATES 
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2 ENTORNO

Fonte: Google Earth, 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
Figura 11: Localização do Centro de Desenvolvimento Comunitário  Los Chocolates 

Estacionamento

Paróquia de Nuestra Señora 

Casa de Banho
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O Centro de Desenvolvimento Comunitário Los
Chocolates, situado em Cuernavaca , Morelos ,
México, é uma obra arquitetônica concebida
pelos renomados arquitetos do Taller de
Arquitectura Mauricio Rocha e Gabriela Carrillo .
O projeto se estende por uma área de 1763m² e
é estruturado em dois níveis distintos .

Um bairro tradicional inserido na topografia
sinuosa de Cuernavaca , com uma densidade
populacional alta e poucos espaços para áreas
de lazer .
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O Centro Comunitário Los Chocolates está
situado em um ambiente caracterizado por
uma baixa densidade de construção, com a
presença de vários sobrados na região
central da cidade . A área circundante é
diversificada, abrigando restaurantes,
estabelecimentos comerciais, igrejas e
instituições educacionais . Essa variedade de
usos do solo contribui para a vitalidade e a
dinâmica do local .

A configuração viária do projeto é composta
por duas principais vias de acesso que
convergem para uma rotatória em frente ao
centro comunitário . Esta configuração
facilita o acesso ao centro e contribui para a
sua visibilidade e integração com o entorno .

A localização do Centro Comunitário Los
Chocolates e a sua inserção no tecido
urbano são aspectos fundamentais do
projeto . A proximidade com diversas
atividades e serviços favorece a frequência e
a participação da comunidade local nas
atividades do centro . Além disso, a presença
de uma rotatória em frente ao centro
comunitário facilita o acesso e a circulação
de pedestres e veículos, contribuindo para a
segurança e a acessibilidade do local . Fonte: Archdaily, 2011. . Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Figura 12: Planta de implantação do Centro de Desenvolvimento Comunitário Los Chocolates

34



HOTEL SOCIAL para Pessoas em Situação de Rua
TCC 1 | Arquitetura e Urbanismo 

2

Circulação Vertical

Circulação horizontal

Acessos

ASSESSOS E CIRCULAÇÃO

A projeto em questão apresenta três
entradas, todas localizadas no térreo, que são
utilizadas tanto para fins sociais quanto para
serviços . Internamente, a circulação é fluida,
com todas as áreas interligadas por
corredores que facilitam o acesso ao
pavimento superior através de escadas,
responsáveis pela circulação vertical . É
possível transitar de um extremo ao outro do
projeto tanto pelos corredores internos, pela
quadra, quanto pelo extenso jardim externo .
Este último ocupa uma grande parte do
terreno, contribuindo para a integração dos
espaços internos e externos e para a criação
de um ambiente agradável e acolhedor . A
disposição estratégica das entradas e a
fluidez da circulação interna são aspectos
fundamentais do projeto, que facilitam o
acesso e a mobilidade dos usuários dentro do
edifício .

0 5 102

Figura 13: Planta baixa pavimento térreo com marcação dos acessos e circulação ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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Figura 14: Planta baixa pavimento superior com marcação dos acessos e circulação ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

O acesso ao segundo pavimento da
edificação é realizado através de escadas
estrategicamente localizadas próximas às
entradas . Estas escadas facilitam a circulação
entre os diferentes níveis do edifício,
promovendo uma conexão eficiente e
intuitiva entre os espaços .

Os amplos corredores conduzem aos blocos
que estão dispostos de maneira semelhante
a pérgolas . Esta disposição arquitetônica não
apenas confere uma estética única ao
edifício, mas também contribui para a
funcionalidade dos espaços, permitindo uma
circulação fluida e descomplicada .

Circulação Vertical

Circulação horizontal
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Sanitários

No projeto em questão, a setorização foi
estrategicamente dividida em três áreas
distintas : administrativa, comum e
pedagógica .

O setor administrativo é provavelmente
onde estão localizados os escritórios e
espaços de trabalho para o pessoal
administrativo . Este setor é crucial para o
funcionamento eficiente do centro, pois é
onde ocorrem as atividades de gestão e
coordenação .

O setor comum pode ser considerado o
coração do centro comunitário, pois é onde
os membros da comunidade se reúnem
para interagir e participar de atividades
coletivas . Este setor pode incluir áreas como
salas de reuniões, espaços de convivência e
áreas de lazer .

O setor pedagógico é dedicado ao
aprendizado e ao desenvolvimento . Este
setor pode abrigar salas de aula, laboratórios
de informática, bibliotecas e outros espaços
que facilitam a educação e a formação dos
membros da comunidade .

Figura 15: Planta baixa pavimento térreo com setorização ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Setor Administrativo

Setor Comum
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SETORIZAÇÃO
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Figura 16: Planta baixa pavimento superior com setorização ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Setor Pedagógico

A setorização cuidadosa do projeto permite
uma organização espacial eficiente e uma
distribuição lógica das diferentes atividades
que ocorrem no centro comunitário . Além
disso, facilita a circulação e a orientação
dentro do edifício, contribuindo para a
criação de um ambiente acolhedor e
funcional .

Setor Comum

SETORIZAÇÃO

38



HOTEL SOCIAL para Pessoas em Situação de Rua
TCC 1 | Arquitetura e Urbanismo 

2

0 5 10

No nível térreo, o centro dispõe de um hall
de entrada, uma quadra poliesportiva, uma
biblioteca, áreas administrativas e um jardim .
Esses espaços foram projetados para
promover a interação e o engajamento da
comunidade local . No nível superior,
encontram -se salas de informática e oficinas,
que são espaços dedicados ao aprendizado e
ao desenvolvimento de habilidades .

Além disso, o projeto arquitetônico do centro
é notável . A decisão de dividir o espaço em
dois níveis permite uma utilização eficiente
do espaço, além de criar uma dinâmica
interessante entre os diferentes ambientes .

Figura 17: Planta baixa pavimento térreo com análise de áreas ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

ANÁLISE DE ÁREAS
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O pavimento superior do edifício é
caracterizado por amplos blocos
organizados em uma configuração que
lembra pérgolas . Este nível é dedicado a
atividades educacionais, abrigando salas
destinadas a oficinas e espaços equipados
para o uso de informática . Além disso, o
segundo pavimento possui uma natureza
contemplativa, uma vez que as aberturas
entre os blocos facilitam a circulação dos
usuários, permitindo -lhes apreciar tanto o
ambiente circundante quanto as áreas
internas e externas do projeto .

Figura 18: Planta baixa pavimento superior com análise de áreas ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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O Corte atravessa diversas áreas funcionais
do projeto, incluindo a área administrativa,
os sanitários e as salas de oficinas, ele oferece
uma visão valiosa da organização espacial e
funcional do edifício, destacando a inter -
relação entre as diferentes áreas e a sua
contribuição para o objetivo global do
centro .

Figura 19: Corte longitudinal 01 com análise de áreas e plantas marcadoras ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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O corte longitudinal 02, uma representação gráfica
que ilustra uma seção vertical do edifício, atravessa
diversas áreas funcionais do projeto, incluindo a
sala multiuso, o setor comum, as salas de oficinas e
o jardim . A sala multiuso é um espaço versátil que
pode ser adaptado para uma variedade de
atividades, O setor comum é o coração do centro
comunitário, um espaço de encontro onde os
membros da comunidade podem interagir e
participar de atividades coletivas . As salas de
oficinas são espaços dedicados ao aprendizado
prático e ao desenvolvimento de habilidades . Por
fim, o jardim é um espaço ao ar livre que contribui
para a qualidade do ambiente construído,
proporcionando um local para relaxamento e
interação com a natureza .

Figura 20: Corte longitudinal 02 com análise de áreas e plantas marcadoras ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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A análise do corte transversal do edifício
revela a presença de uma quadra
poliesportiva, uma sala para oficinas e uma
biblioteca . Esses espaços são fundamentais
para a funcionalidade e o propósito do
edifício .

Figura 21: Corte transversal com análise de áreas e plantas marcadoras ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

0 5 102
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2 LÓGICA ESTRUTURAL

A estrutura do edifício é caracterizada pela
presença de pilares, vigas e lajes de grande
porte, todos visíveis, o que confere ao edifício
uma estética industrial e moderna . Esses
elementos estruturais, feitos de concreto, não
apenas suportam a carga do edifício, mas
também se tornam uma parte integral de
sua identidade visual .

Além disso, o edifício apresenta grandes vãos
no térreo, criando amplos espaços abertos .
Esses espaços, livres de obstruções,
promovem a interação social e o convívio .
Eles oferecem flexibilidade no uso do espaço,
permitindo uma variedade de atividades e
eventos a serem realizados . Esses grandes
vãos também contribuem para a sensação
de abertura e espaço, melhorando a
qualidade do ambiente interno .

Figura 22: Planta baixa pavimento térreo, com marcação dos pilares e foto de detalhe ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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A estrutura do pavimento superior espelha a
do térreo, indicando uma continuidade
estrutural entre os dois níveis do edifício . Esta
consistência na estrutura pode contribuir
para a eficiência construtiva, uma vez que
permite a repetição de elementos e técnicas
de construção .

Figura 23: Planta baixa pavimento superior, com marcação dos pilares e foto de detalhe ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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Figura 25: Elevação Sul ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
0 5 102

Figura 24: Elevação Leste ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
0 5 102

Nas elevações do edifício, observa -se uma
interação dinâmica de volumes, aberturas, e
uma alternância entre espaços preenchidos
e vazios . Esta composição arquitetônica cria
um jogo visual interessante que contribui
para a identidade única do edifício . A
elevação leste, em particular, destaca -se por
sua complexidade e profundidade, com os
blocos do pavimento superior proeminentes .
Esses elementos estruturais não apenas
reforçam a estética do edifício, mas também
desempenham funções práticas, como a
modulação da luz natural e a facilitação da
ventilação .

Figura 26: Plantas Térreo e superior, com marcação das 
elevações ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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Volumetria retangular

A volumetria do Centro Comunitário Los
Chocolates é caracterizada por formas
ortogonais, com a presença de grandes
blocos estruturais dispostos em dois níveis .
Essa configuração arquitetônica remete à
estrutura de um pergolado, proporcionando
uma estética única e marcante ao edifício .

Os blocos do pavimento superior
desempenham um papel crucial na criação
de espaços sombreados no pátio do térreo .
Ao projetar sombras sobre o pátio, esses
blocos contribuem para o conforto térmico
dos espaços de convívio, protegendo -os da
incidência direta de luz solar e reduzindo a
temperatura ambiente .

Essa estratégia de design não só melhora o
conforto dos usuários, mas também
promove a interação social, ao criar espaços
agradáveis e acolhedores para o convívio .
Portanto, a volumetria do Centro
Comunitário Los Chocolates demonstra
como a arquitetura pode ser utilizada para
melhorar a qualidade de vida dos usuários,
ao mesmo tempo em que contribui para a
estética e a funcionalidade do edifício .

VOLUMETRIA

Figura 28: Imagem externa, com marcação das formas ortogonais ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Formas ortogonais 

Figura 27: Imagem aérea, com marcação da volumetria retangular ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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Janelas em vidro

Grandes aberturas 

ABERTURAS

As aberturas se estendem do chão ao teto ao
longo de toda a extensão das paredes, são
comumente referidas na arquitetura como
ẌȲǍɅǸȺǍɾdo chão ao ʌǸʌɐẍou ẌȲǍɅǸȺǍɾde
parede ȡɅʌǸȡɶǍẍ. Essas aberturas
desempenham um papel significativo na
estética e funcionalidade de um edifício . Do
ponto de vista estético, as janelas do chão ao
teto proporcionam uma sensação de espaço
e abertura, criando uma conexão visual
contínua entre o interior e o exterior do
edifício . Elas permitem uma vista
panorâmica do ambiente externo, o que
pode ser especialmente desejável em
edifícios localizados em áreas com paisagens
naturais ou urbanas atraentes .

Do ponto de vista funcional, essas janelas
permitem a entrada de luz natural em
abundância, o que pode reduzir a
necessidade de iluminação artificial e,
consequentemente, o consumo de energia .
Além disso, dependendo do design e dos
materiais utilizados, as janelas do chão ao
teto podem contribuir para o controle
térmico do edifício, permitindo a entrada de
calor solar no inverno e bloqueando -o no
verão .

No entanto, é importante considerar que as
janelas do chão ao teto também apresentam
desafios . Elas podem resultar em ganho de
calor excessivo, perda de calor e
ofuscamento, se não forem adequadamente
projetadas e orientadas ..

Figura 30: Imagem externa, com marcação das formas ortogonais ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Figura 29: Imagem aérea, com marcação da volumetria retangular ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Archdaily, 2011. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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Conforme indicado pela carta solar, a
fachada oeste do edifício, onde se localizam
o jardim e os brises verticais, recebe a maior
incidência de luz solar durante a tarde . Além
disso, a ventilação predominante no local se
origina do sudoeste e se direciona para o
nordeste . Esta característica climática é
crucial para o projeto de ventilação natural
do edifício, pois uma boa ventilação pode
melhorar a qualidade do ar interno, reduzir a
dependência de sistemas de climatização e,
consequentemente, diminuir o consumo de
energia .

ORIENTAÇÃO SOLAR E VENTILAÇÃO

Figura 32, acima: Localização ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Google Earth, 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Figura 31, no alto, à esquerda: Carta solar ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Aplicativo SOL -AR 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Solstício de  Verão 

Solstício de Outono 

Solstício de Inverno

Vento Predominante  (Sudoeste)

C

D

B

A

49



HOTEL SOCIAL para Pessoas em Situação de Rua
TCC 1 | Arquitetura e Urbanismo 

2

Esquadria metálica 

Pilar de concreto aparente 

Laje de concreto aparente 

Janelas em vidro

Fechamento  em  tijolo 
Tepetate

Brises  verticais em 
concreto aparente

A materialidade do projeto arquitetônico em
questão é caracterizada pela utilização de
diversos materiais, cada um com suas
propriedades e funções específicas . As
esquadrias e os guarda -corpos são feitos de
metal, um material resistente e durável . O
fechamento é realizado com tijolo de
tepetate , um material que contribui para o
conforto térmico do edifício, pois absorve e
reflete menos calor .

As lajes, vigas e pilares são construídos em
concreto, um material amplamente utilizado
na construção civil devido à sua resistência e
versatilidade . O concreto também é
empregado em diversos pontos da
edificação de forma aparente, inclusive na
cobertura com a laje inclinada .

No entanto, a presença de grandes planos
envidraçados translúcidos nas janelas é
apontada como um aspecto negativo em
relação ao conforto térmico, uma vez que
pode permitir a entrada excessiva de calor
solar . As lajes, vigas e pilares são construídos
em concreto, um material amplamente
utilizado na construção civil devido à sua
resistência e versatilidade . O projeto
também incorpora brises verticais na região
da biblioteca, que ajudam a inibir a ação
solar e, consequentemente, a reduzir o
ganho de calor . Outro aspecto importante é
a posição dos blocos do pavimento superior,
que proporcionam sombra no térreo e
permitem a ventilação cruzada, criando um
ambiente aberto e ventilado .

MATERIALIDADE  E  ADEQUAÇÃO CLIMÁTICA

Figura 34, no alto, à esquerda: Imagem externa, com marcação da materialidade ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Aplicativo SOL -AR 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Figura 33, no alto, à esquerda: Imagem aérea, com marcação da materialidade ṾCDC Los Chocolates

Fonte: Aplicativo SOL -AR 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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Fig . XX Fachada - Capslo Homeless Services Center Fonte : Archdaily, 2011. Disponível em : https ://www .archdaily .com/ 195063/design -for -
homeless -shelter -in-san-luis -obispo -awardedAcesso em 09 abril .2024

Fonte: Wikipedia, 2024. 

Localização: Umuarama, Brasil 

Endereço: Av. Rio Grande do Sul, 1939

Arquitetos: Pedro Akaio Hasse 

Área: 2.275m²

Ano da Construção: 2023

Figura 35: Localização Brasil

O Centro São Pio, uma obra do arquiteto Pedro
Akio Hasse, está situado em Umuarama, uma
cidade no interior do Paraná . O projeto abrange
uma área de 2.275 m², que é dividida entre
alojamentos, um refeitório, um salão de pregação,
uma capela e uma área verde que conecta esses
quatro componentes principais .

A equipe de projeto deu especial atenção aos
espaços verdes, proporcionando um ambiente de
retiro para os usuários . Isso contribui para a
harmonia do local e oferece maior conforto
térmico, já que o centro está localizado em uma
parte mais isolada da cidade, próxima a uma
vegetação exuberante .

Figura 36: Área interna do refeitório do Centro São Pio Fonte: Archdaily, 2024. 

2.1.2
CENTRO SÃO PIO
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R. José David G. de Oliveira

A área onde o projeto se situa é caracterizada
por um gabarito baixo, dominado
principalmente por condomínios residenciais
horizontais . Além disso, a presença do Rotary
Club, algumas escolas, uma universidade e
comércios também são notáveis . As extensas
avenidas que atravessam o bairro compõem a
dinâmica viária do local .

ENTORNO

Figura 38, acima: Localização do Centro São Pio
Fonte: Google Earth, 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 

Figura 37, no alto, à esquerda: Localização do Centro São Pio na escala do município
Fonte: Mapbox 2024. Adaptação gráfica: Autora, 2024. 
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